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SÉRIE THE DARK INSTINCTS—3 livros em um box sinistro!  

HOMENS PERIGOSOS. OBSESSÃO IMPLACÁVEL. UMA MULHER QUE SE RECUSA A SE RENDER.

ALEK MILES 

Eles construíram seus reinos com herança. Eu construí o meu com sangue.

Eu governo com precisão. O medo mantém os homens na linha. O controle faz o mundo girar. Mas a Grace? A Grace desmantela tudo isso só por existir.

Ela acha que o seu fogo a torna forte. O que ela não vê é que sua resistência a torna vulnerável — a mim.

Ela não pertence ao meu mundo, mas está aqui agora. E vai aprender que o poder nem sempre se parece com uma coroa.

Às vezes, ele se parece com correntes.

GRACE MORGAN 

Ele é cada aviso que ignorei. Cada instinto que reprimi.

Alek Miles não domina apenas ambientes — ele domina pessoas. Eu.

Ele diz que sou dele. Que ele é a única coisa entre mim e os monstros.

O que ele não entende é que... ele é o monstro.

E, ainda assim, eu continuo voltando. Não porque confio nele —

Mas porque não confio em mais ninguém.

Não é um romance. É um ajuste de contas.

A linha entre o amor e o controle é fina como uma navalha — e está sangrando.

Este box exclusivo inclui:

DARK ANGEL

DARK SINNER

DARK KING

Feedback dos leitores que nos deixou arrepiados:

"Esta série não te pede para sentir nada — ela sequestra sua atenção e te tranca lá dentro. Alek é magnético e aterrorizante, Grace é um furacão, e a conexão deles? Implacável. Li os três livros com o maxilar travado e o coração na garganta. É brutal. Viciante. Sombrio sem pedir desculpas. E eu não mudaria nada." — Leitor Verificado, 5 Estrelas

Série The Dark Instincts– 3 livros, uma jornada implacável. Máfia. Loucura. Magnetismo. 3 romances completos em um box intenso.

Para leitores que gostam de histórias de amor emaranhadas em jogos de poder, dívidas de sangue e um desejo afiado.

Contém conteúdo perturbador, dinâmicas de poder violentas e personagens moralmente complexos. Não é para os fracos de coração.
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ELE CONSTRUIU UM IMPÉRIO NO MEDO, MAS ELA É SEU PONTO MAIS FRACO.

★★★★★ "Alek é o puro perigo envolto em charme, e a rebeldia da Grace torna este livro impossível de largar. Um suspense sombrio e viciante!" – Avaliação de Leitor

Meu nome é Alek Miles e, nesta cidade, o poder não é dado — ele é tomado. Não herdei meu império. Eu o construí com uma precisão implacável, esmagando qualquer um que estivesse no meu caminho. O medo mantém os homens obedientes. O respeito os mantém leais. E o controle? Isso mantém tudo funcionando exatamente como eu quero.

Até a Grace Morgan.

Ela não pertence ao meu mundo. Teimosa demais, imprudente demais, totalmente alheia ao que significa atrair o tipo errado de atenção — a minha. Desde o momento em que ela cruzou o meu caminho, soube que manter distância não era uma opção. Não quando ela olha para mim como se eu fosse apenas um homem, e não uma ameaça.

Ela não entende o jogo que está jogando, mas isso não importa. Porque eu entendo. E não importa o quanto ela resista, o quanto tente escapar — a Grace é minha agora.

Livro 1 de 3 da Série The Dark Instincts  — um romance dark de máfia de tirar o fôlego, onde controle, desejo e perigo se incendeiam.

Contém temas adultos, personagens moralmente cinzentos e uma tensão emocional extrema. Para leitores que buscam uma história que queima.
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ALEK P.O.V.

A calmaria que achávamos ter foi brutalmente estilhaçada pela voz trovejante do velho. O grito dele rasgou o ar, batendo em cada parede como um tiro de aviso. "Protejam-se!", ele berrou, e num instante, o lugar todo gelou.

O caos explodiu. Balas zuniam, vidro virava poeira. Eu me abaixei atrás da ilha da cozinha, o pulso martelando forte contra as costelas. Um projétil passou raspando pela minha orelha, tão perto que deu para ouvir o zumbido irritado. Praguejei baixinho, com o gosto amargo do medo na boca.

"Fomos atingidos!", a voz de Nikolai cortou o barulho, crua e tensa, nada parecida com a calma de sempre dele. A adrenalina me atingiu como um choque. Meu cérebro imediatamente ativou o plano de emergência: esconderijos, armas preparadas para o combate.

No meio do tiroteio, Raúl, um dos nossos melhores, passou como um vulto pela porta. Minhas mãos voavam, tateando qualquer coisa nos armários da cozinha. Ridículo, eu achando que estaria seguro sem meu equipamento de verdade. Puta merda, eu era um amador. "Droga, droga", resmunguei, lutando com a trava. Então, com um estalo alto, o armário abriu, revelando uma Beretta 92FS. Sólida. Confiável.

Com o peso frio da Beretta na palma da mão, corri para a sala. Nikolai e Matteo já estavam no meio do fogo cruzado, acabando com os invasores. Nosso nome estava em jogo, sem piedade. Nikolai já tinha derrubado um, mas outros dois continuavam atirando, avançando com tudo.

"Onde está o resto?", gritei. "Do outro lado. O Velho está com a Hailey", Matteo respondeu rápido, com a voz rouca. Meu dedo apertou o gatilho e eu entrei na briga. Dei dois tiros em um deles, mirando no peito. Ele desabou com um suspiro, e o outro girou, pego totalmente de surpresa. Não dei nem um segundo para ele; só meti outra bala direto no peito dele.

Então o Velho apareceu, arma em punho, com a Hailey em segurança. As balas ainda voavam, nossos homens lutando como demônios. Sem chance desses desgraçados saírem vivos daqui. A vingança estava chegando.

O ar estava pesado com chumbo voando, uma sinfonia de destruição. O cheiro de pólvora queimava meu nariz, o suor escorria pelo meu rosto. Senti o peso de tudo aquilo — não era mais apenas um filho, mas o escudo de tudo o que representávamos. "Recuar! Para a escada!", rugi, tentando colocar ordem na loucura. Era arriscado, mas eles entenderam.

O ar estava sufocado pelos clarões dos disparos, impossível ver qualquer coisa com clareza. O Velho recuou, procurando cobertura. "Você está bem?", gritei por cima do barulho. "Fui atingido", ele resmungou de volta. Parei de atirar e corri para o lado dele. O sangue brotava rápido do peito dele. "Não, não, não", murmurei, pressionando com força para estancar o jorro. "Droga, pai! Lute!" Arranquei minha camisa e a enfiei contra o ferimento. Inútil. O sangue apenas encharcava tudo.

"Nikolai!", berrei. "O Velho caiu!" Nikolai e Matteo congelaram, puro choque no rosto. "Desgraçados", alguém sibilou, possesso de fúria. Matteo colocou um pano sobre o ferimento. "Você vai ficar bem, pai", ele soltou, tentando parecer firme, mas mal conseguindo se segurar.

Nikolai e eu voltamos para a briga quando a voz do Velho, rouca e fraca, cortou o barulho. "Alek...", ele sussurrou, quase inaudível. Meu estômago revirou. "Sim, pai?" Eu me inclinei, cada célula focada nele. "Agora é com você. Comande tudo... prometa que vai continuar." Os olhos dele eram apenas frestas, e o mundo pareceu escurecer. "Pai, você vai conseguir", eu disse, segurando a mão dele tão forte, como se pudesse de alguma forma bombear vida de volta para ele. Mas ele apenas balançou a cabeça, devagar.

"Não minta para mim, filho", ele tossiu, um sorriso fraco surgindo nos lábios. "Eu sei... eu sei." "Diga, filho. Prometa", ele insistiu. Minha visão embaçou com as lágrimas, mas eu apenas assenti com força, como a porra de uma rocha. "Tem minha palavra, pai. Sempre."

Então ele deu sua última ordem. "Cuide da sua irmã. Mantenha ela segura. Mantenha a família forte. Eu amo vocês, meus filhos", ele murmurou, os olhos mal se mantendo firmes. Eu apenas o segurei, apertei com força, as palavras presas na garganta. "Também te amo, pai", sussurrei, sabendo que era a última vez. A mão dele relaxou na minha, a respiração virou um suspiro sofrido e, depois, nada. Ele se foi.

Bem na hora, Hailey gritou, a voz dela cortando o que restou da briga como uma sirene. Eu mal ouvia os tiros esparsos lá fora. Movi o corpo do pai para um canto, fora de vista, e os outros se agruparam ao redor, os rostos marcados por uma dor crua.

Hailey entrou de repente, num turbilhão de choque, caindo de joelhos quando o viu, quando entendeu. Lágrimas escorriam pelo rosto dela, e ver aquilo me destruiu ainda mais do que eu já estava.

"Alek...", ela soluçou, a voz se despedaçando. Eu nem tinha registrado o silêncio repentino, todos ao nosso redor tão quebrados quanto nós. Até caras durões como Nikolai e Matteo tinham lágrimas escorrendo pelo rosto. O Velho era o alicerce, a razão de estarmos todos aqui, juntos.

Encontrei os olhos marejados e sofridos da Hailey, e aquilo me estraçalhou. "Pai", ela implorou, buscando o corpo imóvel dele. Nada. "Fala comigo, pai!", ela engasgou, num lamento desesperado. Tentei segurá-la, dizer algo, qualquer coisa, mas ela não ouvia. O universo dela tinha acabado de implodir.

O caos ensurdecedor tinha silenciado, deixando um vazio doloroso. Os invasores tinham ido embora, mas deixaram para trás um mundo permanentemente marcado. A adrenalina desapareceu, deixando apenas uma exaustão profunda e a dor oca do luto.

María Elena, nossa governanta de longa data, puxou Hailey gentilmente para longe do chão manchado de sangue, tentando protegê-la do horror. A energia vibrante do pai tinha sumido, restando apenas o corpo que um dia foi ele, agora uma casca vazia. Mas a presença dele, a marca que deixou em nós, isso nunca desapareceria.

Uma onda avassaladora de luto me atingiu enquanto eu cambaleava até o pátio, o peso da perda esmagando meu peito. Nossa casa, antes uma fortaleza, agora parecia uma zona de guerra, marcada e destruída pelo combate. Um som gutural e sufocado saiu da minha garganta, a dor ecoando no silêncio repentino. Soquei um pilar de pedra, a dor aguda sendo um choque bem-vindo, qualquer coisa para distrair do buraco enorme dentro de mim.

O sol se pôs, lançando sombras longas e sombrias sobre os destroços. Nossa propriedade imensa, um símbolo do nosso poder e legado, estava em ruínas. Buracos de bala salpicavam as paredes, vidros quebrados brilhavam como sonhos despedaçados. O eco dos tiros ainda pairava pesado, um zumbido sombrio no silêncio.

Mais adiante, um dos nossos homens estava estirado, um soldado caído que deu a vida por nós. O sacrifício dele me atingiu em cheio, um lembrete cruel da lealdade inquebrável que corria em nossas fileiras. "Cuidem da família do Marco", eu disse a Nikolai, com a voz rouca. "Eles são nossos agora. E descubram quem fez isso. Cada um deles vai pagar."

Nikolai e Matteo se juntaram a mim, e ficamos ali, em silêncio, observando a destruição. O luto pairava pesado no ar, o peso de tudo me pressionando, quase me esmagando. Mas eu não iria quebrar. Dei minha palavra ao pai — proteger, levar adiante o que ele começou. Não importa o que fosse necessário, eu faria acontecer. "Isso não acabou", eu disse, minha voz mal passando de um sussurro, mas com uma firmeza que eu nem sabia que tinha. "Isso é apenas o começo."
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ALEK P.O.V.

Hoje a gente vai enterrar o corpo do meu pai. O vazio imenso que ele deixou pesa nos meus irmãos; eles estão simplesmente travados, entorpecidos. Já a Hailey está sentindo o impacto total dessa perda, destruída, chorando sem parar dia e noite. Tem sido brutal para ela; ela se fechou completamente, perdida na própria dor, grudada em fotos que são lembretes constantes e cruéis do meu pai e da vida que a gente tinha.

O silêncio nesta casa parece errado, como se uma fera poderosa tivesse sido estripada e tivesse perdido a vontade de lutar. Eu espanto esse sentimento rápido. Emoções são para poetas, não para alguém na minha posição.

Com o bem-estar da Hailey totalmente focado na minha mente, subi as escadas e bati na porta dela. Sem resposta, mas ouvi um silêncio súbito e agudo do outro lado. Bati de novo, com a voz baixa. "Irmã, eu sei que você está aí." "Eu quero ficar sozinha. Vai embora", ela retrucou.

"Tenta de novo, princesinha", murmurei para mim mesmo, com um esboço de sorriso nos lábios. "Eu não vou a lugar nenhum."

Me inclinei mais perto da porta, com a mão na maçaneta. "Vamos, maninha, só me deixa entrar", insisti, tentando quebrar as defesas dela. Seguiu-se um silêncio, mas o luto intenso dela parecia atravessar a madeira, quase palpável.

Um momento de silêncio. Depois outro. O quieto era quase ensurdecedor. Minha paciência estava esgotando rápido. "Hailey, não me obriga a arrombar essa porta." Minha voz era um rosnado baixo, uma promessa.

Sem recuar nem por um segundo, bati mais algumas vezes. Dessa vez, a porta cedeu, abrindo para dentro. Ela estava um lixo — olhos inchados e vermelhos, o cabelo todo bagunçado. Com um sorriso suave, estendi a mão, limpando delicadamente o rastro de lágrimas do rosto dela. "Não tenho mais lágrimas. Me sinto morta por dentro", ela sussurrou, a voz crua de dor, agarrando minhas mãos como se fossem sua única salvação.

"Não fala assim, irmãzinha", murmurei, puxando-a para perto, envolvendo-a em um abraço apertado. "Eu te juro, as coisas vão melhorar, mais cedo ou mais tarde." Mas ela estava se afogando no desespero. "Primeiro, a mamãe foi embora. Agora, o papai morreu. O que mais falta tirarem de nós?", ela gritou. Sentindo a dor profunda dela, eu apenas a segurei com mais força, tentando ser sua âncora. "Eu sei, eu sei. Isso tem sido difícil pra cacete pra você", eu disse, segurando o rosto dela com as mãos, meu polegar acariciando sua bochecha. Ela balançou a cabeça, não querendo jogar isso em cima de mim. "A culpa não é sua, irmão", ela soltou, as palavras pesadas de tristeza.

Soltei um suspiro lento. "A vida é uma desgraçada, Hailey. Sempre foi, sempre será. Mas ainda estamos aqui. É isso que importa agora."

Eu a guiei gentilmente para dentro do quarto, compartilhando um momento de silêncio, um pequeno espaço de conforto. "Você ainda está pensando na escola?", perguntei baixinho, a preocupação evidente no meu tom. "Eu não quero ir embora. Só quero ficar aqui", ela sussurrou, a voz frágil de incerteza. Eu precisava ter certeza. "Você fala sério?", perguntei, dando espaço para ela respirar, para expressar o que sentia. "Sim", ela confirmou, com uma resolução silenciosa na voz. "Tudo bem", concedi, deixando as palavras saírem. Ela precisava de uma âncora, e, por enquanto, era isso. Meu estômago deu um nó, mas eu sabia que ela precisava de espaço, então a deixei sozinha.

Antes de me virar para sair, parei na porta. "Só... não desiste de você, Hailey. O papai não ia querer isso." Eu já estava fora da porta antes que ela pudesse responder, o peso de tudo me pressionando como uma tonelada de tijolos.

Lá embaixo, meus irmãos estavam esperando, os rostos refletindo a mesma tristeza pesada. "Ela vai ficar aqui", eu disse a eles, minha voz uma mistura de resignação e compreensão. María, nossa cuidadora de confiança, se aproximou, com os olhos firmes de determinação. "Eu fico com ela", afirmou, sem dar margem para discussão.

Antes de sairmos, encarei o Raúl. "Mantenha tudo sob controle enquanto eu estiver fora", eu disse, minha voz baixa e firme. Ele deu um leve aceno, sabendo exatamente o que eu queria dizer — qualquer merda, e eu mesmo resolveria. Dei a ele um agradecimento rápido e silencioso, reconhecendo que ele estava assumindo a responsabilidade, e então meus irmãos e eu, juntos, seguimos para o enterro.

Meu irmão colocou a mão no meu braço. "Ela vai ficar bem. Ela tem sorte de ter você, sabe. Eu sou inútil com esse tipo de conversa", ele resmungou. Eu dei de ombros, desviando o olhar. "Só estou fazendo o que precisa ser feito."

"É, bom, alguém tem que ser o forte", ele murmurou, chutando uma pedrinha na terra fresca com o sapato. "Não significa que eu goste disso." Engoli em seco, lutando para manter a expressão neutra, sem demonstrar nada.

Uma tristeza esmagadora pairava enquanto estávamos no local do descanso final do meu pai. O tempo parecia simplesmente... parar enquanto prestávamos nossas homenagens, nossos corações pesados com a realidade brutal de perdê-lo. Naquela dor compartilhada, encontramos uma fresta de conforto sombrio, uma compreensão amarga de que, com o tempo, de alguma forma encontraríamos a garra para continuar seguindo em frente.

Enquanto o padre falava sem parar, com aquela voz monótona, minha mente começou a vagar. Vi as mãos calejadas do meu pai, senti o cheiro da mistura de óleo de motor e cigarro velho que sempre grudava nele. Ele não era nenhum santo, mas era o nosso pai.

Uma onda de fúria pura começou a crescer dentro de mim. "Droga, velho. Você nos deixou numa merda de uma enrascada", pensei, cerrando a mandíbula. O peso do mundo, e de toda a minha família, agora repousava diretamente nos meus ombros. Uma carga que eu não pedi, mas que eu ia carregar, com toda certeza.

GRACE P.O.V.

"Pai, você sabe que isso não é verdade. Eu não sou assim. Eu só fui falar com as minhas amigas", tentei argumentar, rezando para que ele entendesse. As palavras dele me feriram profundamente, e eu não consegui mais segurar. "Você nunca se importou comigo, não é? Eu sempre fui só um problema, um peso te puxando para baixo."

"Porque é verdade... você é uma ingrata!", ele gritou, a raiva dele aumentando, fazendo meu estômago revirar.

"Sabe, pai, eu ainda te amo, não importa o que aconteça", eu disse, com as lágrimas embaçando minha visão. Dei meia-volta e fui para o meu quarto, sentindo o olhar silencioso dele queimar minhas costas.

No meu quarto, a briga ainda ecoava nos meus ouvidos, um nó apertado no peito, e as lágrimas simplesmente continuavam vindo, quentes e infinitas. Tropecei até a janela, me debruçando no parapeito, observando o brilho distante das estrelas e a lua grande e brilhante. "Cada lágrima é como uma pequena estrela no céu... porque eu sei que, depois da tempestade, sempre vem a calmaria", sussurrei para mim mesma, tentando encontrar algum fiapo de paz na noite silenciosa.

A dor crua de me sentir rejeitada, indesejada pelos meus próprios pais, se retorcia dentro de mim. Por que eles simplesmente não podiam... se importar? Eu me perguntava se alguém algum dia me daria uma resposta para essa pergunta persistente e angustiante. Exausta, completamente esgotada por aquela montanha-russa emocional, esfreguei o rosto, mas foi inútil. As lágrimas continuavam caindo, um fluxo constante da minha angústia mais profunda.

No dia seguinte, eu sabia que teria que encarar o mundo de novo, como em qualquer outro dia. Levantar, bater perna atrás de emprego e sair desta casa. Meus pais claramente não me queriam mais por perto, sempre me vendo como um ralo de dinheiro. Em muitas manhãs, eu pulava o café da manhã, ficando entocada no meu quarto até eles saírem, só para evitar outra briga.

A manhã seguinte chegou, e os raios de sol atravessaram a janela, forçando meus olhos a se abrirem com um gemido. Forcei a vista, deixando meus olhos se ajustarem à luz por um segundo, então me arrastei para fora da cama e fui ao banheiro me lavar rápido. Depois que me limpei, senti um pequeno impulso de confiança. Escolhi um jeans confortável e uma regata simples, depois passei um pouco de rímel e gloss — o suficiente para me sentir humana.

Enquanto me preparava para sair do quarto, chequei o corredor primeiro, aliviada por estar vazio. Eles provavelmente ainda estavam dormindo, graças a Deus. Saí de casa e fui para o centro, me apegando a um fio de esperança de que hoje seria o dia em que eu encontraria um emprego.

No caminho, chamei minhas duas melhores amigas, Anna e Lucy, no nosso chat em grupo. Elas eram minhas âncoras, as únicas que realmente me apoiavam, que se importavam mais do que meus próprios pais jamais se importaram.

"Oi, amores...❤ Acordem, preguiçosas... Vou para o centro hoje, caçar emprego, vocês já sabem como é, a mesma rotina das últimas duas semanas... Amo vocês duas, me desejem sorte...😘", digitei a mensagem.

Anna respondeu quase instantaneamente. "Oi, amiga. Já estou de pé. Relaxa. Te encontro no nosso lugar de sempre, estou livre hoje, então vou com você. Você vai ver, tudo vai dar certo... 😘 Se cuida, muito amor."

Grata pelo apoio dela, respondi: "Entendido, obrigada por tudo, amiga. Vou te esperar."

Anna disse que ia dar um toque na Lucy, que provavelmente ainda estava no mundo dos sonhos, me dizendo para não me estressar. "Beleza, amiga", respondi com um suspiro, guardando o celular de volta no bolso.

Pelo menos eu tinha elas, mesmo que meus próprios pais agissem como se eu fosse invisível, como se eu não importasse. Com uma mistura de esperança crua e uma determinação feroz, apertei o passo em direção ao centro da cidade, carregando comigo o amor e o apoio da minha verdadeira família — Anna e Lucy.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

SALVAÇÃO


[image: ]


GRACE P.O.V.

Cheguei no lugar onde a Anna e a Lucy já estavam me esperando. Enquanto eu olhava a rua, de repente, mãos cobriram meus olhos. "Adivinha quem é?", uma voz travessa cantarolou, instantaneamente reconhecível. Meu coração deu um pulinho; eu conhecia aquele tom brincalhão de longe. Era a Lucy, minha parceira de todas as horas, a única que sempre conseguia me fazer rir, mesmo quando minha vida parecia um completo caos.

"Lucy, eu sei que é você", eu disse, abrindo um sorriso.

"É, eu também te amo, boba", ela respondeu, me abraçando forte por trás. Nós duas rimos, nos apertando. "Também te amo, sua tonta", retruquei. Meu astral simplesmente mudava quando eu estava perto delas. Elas não são apenas amigas; são a família que eu escolhi, as únicas que realmente me entendem lá no fundo. A Anna, sempre o meu porto seguro, nos mantendo com os pés no chão. E a Lucy, puro caos e alegria, sempre me lembrando de encontrar um brilho no dia a dia.

"É, a gente te ama de verdade", Lucy reforçou.

"Também amo vocês, mas estão me sufocando!", Anna resmungou de brincadeira, e nós nos afastamos, lançando olhares provocadores para ela. Rindo, perguntei: "Então, onde vocês vão tentar vaga hoje?" A pergunta pesou no ar, um lembrete cruel da situação difícil que todas estávamos enfrentando. Conseguir um bico decente nesta cidade era como ganhar na loteria com um bilhete rasgado.

"Não faço ideia, na moral. Vou tentar uns lugares novos. Todos os outros me deram ghosting porque eu não tenho uma indicação formal", admiti, sentindo uma onda de desapontamento. Uma nova onda de frustração apertou meu peito. Parecia que eu estava constantemente dando murro em ponta de faca, não importava o quanto eu me esforçasse. Tudo o que eu queria era uma chance, uma oportunidade de mostrar o que eu era capaz de fazer.

"Mas você tem experiência, amiga", Lucy me lembrou, sempre sendo minha maior incentivadora.

"Eu sei, mas talvez não seja o suficiente", murmurei de volta. A autossabotagem começou a rastejar, sussurrando aquelas merdas tóxicas. Será que eu era boa o suficiente? Inteligente o suficiente? Talvez eu estivesse apenas fada a ficar presa nessa mesma rotina de sempre, para sempre.

A voz da Anna cortou meus pensamentos, firme como sempre. "De qualquer forma, estamos aqui com você, não importa onde você vá parar." As palavras dela foram como um calmante para meus nervos à flor da pele. A Anna sempre sabia exatamente o que dizer para cortar a negatividade e me lembrar que eu tinha garra.

"Sério, valeu mesmo, gente. Não sei o que eu faria sem vocês", murmurei, puxando as duas para outro abraço apertado. Elas eram minhas âncoras, meu equilíbrio, a única razão pela qual eu ainda não tinha surtado de vez. Meus pais simplesmente não entendiam o corre em que eu estava. A visão antiga deles parecia uma camisa de força às vezes.

"Você provavelmente deixaria de existir", Lucy disse, com a cara mais lavada do mundo.

"Provavelmente verdade", concordei, deixando escapar uma risadinha. O humor ácido da Lucy era nosso mecanismo de defesa coletivo. Era assim que a gente lidava com as coisas pesadas, encontrando uma fagulha de luz no meio do lixo que era a nossa vida.

Animada pela energia delas, entrei casualmente em um café e vi uma placa de "Precisa-se de Garçonete". A ideia de servir lattes na verdade acendeu uma pequena chama de esperança. "Olá. Posso te ajudar?", um cara atrás do balcão me cumprimentou. Ele parecia tranquilo e amigável, com olhos gentis e um sorriso genuinamente caloroso. Talvez essa fosse a oportunidade que eu estava buscando.

"Oi", respondi, virando-me totalmente para ele. "Vim por causa do anúncio de garçonete."

"Ah, certo. Espera um segundo", ele disse, desaparecendo atrás do balcão. Meus nervos deram uma balançada, mas eu esperei. Momentos depois, ele voltou com um bloco de notas e uma caneta. "Estamos desesperados por alguém. Abrimos faz cerca de um mês e nossa última garçonete... bem, ela sofreu um acidente e não sobreviveu", explicou ele, com uma tristeza genuína na voz. Meu estômago revirou com a notícia. Uma vibe pesada se instalou, um lembrete brutal de como a vida pode simplesmente... dar rasteiras. Forcei o pensamento mórbido para longe, focando no bilhete dourado bem na minha frente.

Um sorriso brotou no meu rosto, a esperança surgindo. "Olha, você não tem uma indicação formal, mas precisamos de alguém pra ontem. Então, seja bem-vinda ao seu novo emprego", disse ele, com um semblante agradável. Uma onda de alívio me lavou. Finalmente, uma vitória! Alguém realmente viu além da papelada e resolveu apostar em mim, no que eu realmente poderia oferecer.

Radiante, agradeci profusamente, mal acreditando na minha sorte. Esse emprego significava que eu finalmente poderia sair da casa dos meus pais e conquistar uma independência real. O pensamento de ter meu próprio canto, um lugar onde eu pudesse ser apenas eu mesma, me encheu de pura empolgação. Chega de toques de recolher, chega de olhares de julgamento, apenas liberdade pura e sem filtro.

Eu praticamente saí correndo do café, encontrando as meninas lá fora, vibrando de emoção. "Consegui o emprego!", gritei, lágrimas de felicidade já picando meus olhos.

"Meu Deus, parabéns!", as duas gritaram, me puxando para um abraço em grupo.

"Eu começo tipo, agora mesmo!", exclamei, elétrica.

"Isso é incrível", Anna disse, balançando a cabeça em aprovação.

"Sensacional demais", Lucy ecoou, fazendo um high-five comigo.

Assim que o frenesi inicial passou, Anna e Lucy soltaram outra bomba. "Grace, a Lucy e eu estávamos conversando e queremos que você venha morar com a gente", Anna ofereceu. Meu queixo literalmente caiu. Isso era outro nível, além de qualquer coisa que eu tivesse ousado sonhar. Morar com as minhas melhores amigas? Era como um sonho se tornando realidade.

"É, seria muito foda se você viesse", Lucy acrescentou.

"Sério?", guinchei, totalmente chocada.

"Sim, sério, sua tonta", as duas riram.

Eu estava totalmente engasgada de gratidão e amor pela minha família de verdade — Anna e Lucy. "Eu já disse para vocês ultimamente que eu amo vocês?", perguntei, com os olhos ficando marejados. Eu não era uma pessoa que chorava fácil, mas essa situação era diferente.

"Só, tipo, um milhão de vezes", Anna disse secamente, enquanto Lucy ria baixinho.

Continuei agradecendo, sentindo-me genuinamente abençoada por ter amigas tão parceiras. Fizemos planos para acertar os detalhes da mudança mais tarde, e eu me despedi antes de mergulhar no meu primeiro turno. O pensamento de morar com elas parecia o começo de algo verdadeiramente épico.

Peguei uma vassoura e comecei, varrendo o chão, arrumando o lugar, garantindo que tudo brilhasse. O tempo voou enquanto eu atendia os clientes, minha confiança aumentando a cada interação. Fiquei chocada com o quanto curti o trabalho. O burburinho do café, os rostos felizes dos clientes satisfeitos — tudo isso me dava um real senso de propósito e valor.

No final do meu primeiro turno, o Tyler, meu gerente, me chamou no escritório dele para passar meu horário, deveres e pagamento. Enquanto ele me explicava os detalhes, uma sensação de conquista e autossuficiência me atingiu, sabendo que eu estava finalmente trilhando meu próprio caminho independente. E, honestamente? Era bom demais. Pela primeira vez em muito tempo, senti que eu estava realmente no volante. O futuro ainda era uma incógnita, mas agora eu tinha o controle.

(...)

Eu me arrastei para casa depois de um turno longo, uma mistura estranha de alívio e pavor borbulhando dentro de mim. Mesmo que o emprego tivesse me dado um gás, a vibe em casa era um peso enorme no meu peito. Típico. Ninguém sequer olhou para cima quando entrei na sala, apenas destacando o abismo emocional de quilômetros de distância entre mim e meus pais.

Indo para a cozinha pegar algo para beber, algo na minha visão periférica me fez congelar. Meu pai estava lá, com uma mulher que rapidamente virou as costas para mim quando me aproximei. Levou apenas um segundo para a ficha cair — era a irmã da minha mãe, minha tia. A última pessoa que eu esperava ver em um cenário bizarro desses.

"Que porra está acontecendo aqui?!", eu praticamente gritei, meu estômago revirando de ódio. Meu pai tentou agir como se nada estivesse acontecendo, mas eu não conseguia desver a traição estampada na cara dele.

"Você não entende nada", meu pai retrucou, tentando assumir o controle daquele desastre.

Uma onda de fúria e mágoa quebrou sobre mim enquanto eu os encarava. Minha mãe não era perfeita, mas ela com certeza não merecia esse tipo de sacanagem, especialmente vindo da própria irmã. Eu não conseguia ficar ali assistindo eles agirem como se nada estivesse errado, como se não estivessem destruindo o coração da minha mãe e explodindo nossa família inteira.

Sem hesitação, sem debate — eu ia embora dali hoje à noite. Não ia ficar nem mais um segundo aguentando essa merda. Cega de raiva, empurrei fisicamente minha tia para fora da porta e continuei andando até chegar a um ponto de ônibus. Já estava escuro e o ar estava ficando frio. Por sorte, um táxi vazio passou. Eu praticamente pulei para dentro e ditei o endereço das minhas amigas para o motorista.

Quando cheguei na casa delas, vomitei a história toda. Os olhos delas se arregalaram com o meu relato, mas eu sabia, lá no fundo, que elas sempre estariam do meu lado, sem perguntas.

Enquanto a noite avançava, tentei desligar o caos emocional focando na conversa da Anna e da Lucy. Anna contou sobre um encontro que tinha marcado, e Lucy falou sobre uma cliente insuportável no trabalho dela que teve um chilique por causa do serviço. Até a gerente dela não conseguiu segurar o riso, e todas nós tivemos que morder as bochechas para não cair na gargalhada depois de toda aquela cena dramática.

Anna e Lucy sugeriram que eu talvez esperasse um pouco antes de contar para minha mãe, preocupadas que ela não acreditasse em mim ou que meu pai fizesse um gaslighting total. Eu entendi a hesitação delas, mas não tinha como eu ficar calada, fingindo que nada de bizarro tinha acabado de acontecer. Eu tinha que encarar a realidade, por mais feia que fosse.

No dia seguinte, me preparei para a conversa com a minha mãe. Eu não suportava a ideia dela ser pega de surpresa, mas eu precisava ser direta com ela. Antes de ir para o trabalho, fiz questão de contar para Anna e Lucy meu plano de falar com minha mãe, precisando do apoio emocional delas.

Meu turno ofereceu um tipo estranho de paz, uma forma de manter minha mente longe da conversa iminente. Meu segundo dia no trabalho correu bem, e eu estava grata pela pausa mental que ele proporcionou. Ainda assim, eu sabia que não poderia fugir do drama da minha família para sempre.

Depois que meu turno acabou, respirei fundo e reuni cada gota de coragem que tinha para falar com minha mãe. Enquanto passava pela porta, rezei em silêncio para que ela estivesse aberta a me ouvir, a entender o meu lado nessa bagunça. Tudo o que eu queria era estar lá para ela, protegê-la de mais dor. Mesmo com todo o nosso histórico e nossas vibes diferentes, ela ainda era minha mãe.
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Faz uma semana que enterramos meu pai, e a dor ainda era uma ferida aberta e latejante para todos nós. Hailey, minha irmã, estava começando a se recuperar lentamente após essa perda devastadora, mas todo esse pesadelo parecia longe de acabar. Eu tinha feito um juramento de encontrar o desgraçado que tirou meu pai de nós, e essa promessa estava gravada em pedra. Eles iam pagar, e muito caro, pelo que fizeram com a minha família.

Saí de casa e fui direto para a sede da empresa. O império do meu pai tinha pontas soltas que precisavam ser resolvidas. Ainda bem que eu estava metido no meio de tudo com ele, chegando até a comandar as coisas às vezes. Eu conhecia esse negócio de cabo a rabo, sabia como pilotar esse navio mesmo em águas turbulentas.

Ao entrar no saguão da Miles Corp, a agitação foi imediata. Todos os olhares pareciam se voltar para mim. Dei um aceno para os cumprimentos espalhados aqui e ali e segui direto para o elevador, apertando o botão do quarto andar — meu escritório. As portas se abriram, e lá estava ela: Scarlett, minha secretária.

Ela era um avião, com aquele mega-hair impecável e curvas que te desafiavam a não olhar. Um pensamento atrevido me veio à mente: talvez ela devesse ter ficado na cama por mais tempo. Era cedo demais para alguém como ela estar de pé brilhando daquele jeito.

“’Dia, senhor,” Scarlett disse, animada.

“’Dia,” respondi, mantendo o tom profissional. “Colocou os documentos que pedi na minha mesa?”

“Sim, está tudo lá,” Scarlett confirmou. “Quer seu café?”

“Quero, pega lá,” eu disse, e ela girou nos calcanhares para buscar.

De volta ao meu escritório, analisando os papéis que Scarlett tinha deixado, algo deu um clique na minha cabeça. Peguei o telefone para ligar para ela.

“Chamou, senhor?” a voz de Scarlett soou do outro lado.

“Scarlett, consiga o contato de James Gonzales e me mande por e-mail,” ordenei.

“É pra já,” ela disse, e desligamos.

Minutos depois, o e-mail dela chegou na minha caixa de entrada com os detalhes. Digitei o número e, após alguns toques, alguém atendeu.

“Bom dia. James Gonzales, por favor?” pedi.

“Falando. O que posso fazer por você?” a voz respondeu.

“Aqui é o Miles. Sua encomenda está pronta para retirada. Tem uma caneta à mão?” eu disse.

“Pode falar,” ele respondeu, e eu passei as coordenadas.

Desliguei.

A porta se abriu de leve e Scarlett entrou, café na mão. Não deixei passar o brilho de malícia nos olhos dela. Ela veio direto na minha direção, interrompendo meu trabalho e, em vez de colocar a xícara na mesa, se acomodou no meu colo, cruzando as pernas. Cada movimento dela me atraía como um ímã.

“Estou no meu intervalo,” ela ronronou, os lábios roçando minha orelha enquanto seus dedos traçavam uma linha pelo meu pescoço. As coisas foram de zero a cem num piscar de olhos. Quando me dei conta, estávamos nos atracando.

Fora daquelas paredes, éramos chefe e assistente, mas entre quatro paredes, longe de olhares curiosos, era fogo puro. Sem compromisso... ou pelo menos, era o que eu vivia dizendo a mim mesmo.

Encaixei as mãos sob as coxas dela, levantando-a e a jogando na cadeira mais próxima, só para aumentar a temperatura. Mergulhamos naquilo de novo, perdidos no calor bruto do momento.

Depois, vesti minhas calças, Scarlett ajeitou a saia e, num estalo, o clima voltou ao normal. Voltamos a ser chefe e assistente, como se nada tivesse acontecido.

“Pode ir,” eu disse, tentando manter a voz plana, profissional. “Eu sei que isso é só sexo para você.” Ela me lançou um olhar rápido de irritação, mas não discutiu. Apenas saiu, fechando a porta atrás de si.

Mulheres... ela que começou a porra toda e agora está agindo como se estivesse ofendida. Não consegui evitar um sorriso diante da ironia.

Forcei minha atenção de volta ao trabalho, mergulhando na pilha massacrante de documentos, assinando papéis sem fim, determinado a tirar aquela cena da cabeça.

Quando o dia finalmente terminou, me preparei para ir para casa. “Terminei por hoje; deixe tudo na minha mesa,” eu disse para Scarlett. “Como quiser, senhor,” ela respondeu, com aquele tom de voz habitual. Abafiei uma risada, indo para o elevador sem olhar para trás, deixando o drama do escritório para outro dia.

(...)

“E aí,” Nikolai me cumprimentou assim que passei pela porta.

“E aí, cadê o resto do pessoal?” perguntei.

“Na sala, mergulhados em alguma guerra de videogame,” ele disse, acenando para os gritos e tiros falsos que ecoavam daquela direção.

“Preciso falar com todos vocês sobre uma coisa,” anunciei, fazendo sinal para Nikolai me seguir.

Entramos na sala e lá estavam eles, meus irmãos, completamente focados no campo de batalha virtual.

Limpei a garganta, bem alto. “Pessoal, para o meu escritório. Temos o que conversar.”

“Opa, o que foi, irmão?” Matteo provocou, com um sorriso no rosto.

Eu dei um sorriso de canto. “Só vão para o escritório. Não vai demorar.”

Assim que estávamos todos amontoados na minha sala, Nikolai não se aguentou. “Então, desembucha. O que aconteceu?”

“Nada do que reclamar...” eu disse, com um sorriso malicioso brincando nos lábios ao pensar em Scarlett. Um sorriso privado se espalhou pelo meu rosto, alimentado por memórias que não tinham nada a ver com trabalho, enquanto eu mantinha a fachada séria por fora. Isso só os deixou mais ansiosos.

“Por que diabos você está sorrindo? O que não está contando para a gente?” eles exigiram.

“Nada, não,” desconversei, ainda sorrindo, o que só os irritou mais.

“Chega de joguinhos. Qual é a parada?” Nikolai interrompeu, nos trazendo de volta ao foco.

Meu sorriso desapareceu quando fiquei sério. “Hoje, falei com o James. Está tudo esquematizado. Tudo em ordem. É hora de agir.”

Um silêncio pesado caiu sobre a sala enquanto meus irmãos absorviam minhas palavras.

“Ninguém vai dizer nada ou vamos ficar só nos encarando a noite toda?” cutuquei, tentando quebrar a tensão.

“Não, é que... é difícil acreditar que está tudo pronto de verdade,” Matteo finalmente disse, quebrando o silêncio.

“Pois acredite, irmão,” eu disse, com a voz firme. “A hora é agora. Vamos retomar o que é nosso.” Nikolai assentiu, com um olhar de satisfação, e eu retribuí com um aceno de confirmação.
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Meus irmãos e eu tínhamos planejado cada passo, sincronizado cada ação ao segundo e definido o momento exato para o ataque. Com uma voz de aço, sem espaço para discussão, quebrei o silêncio tenso com a ordem de avançar. As palavras pesaram no ar do nosso QG temporário, densas de antecipação.

Equipados com armamento de ponta, cada peça ajustada com perfeição na noite anterior, eu pessoalmente escolhi a equipe — sujeitos conhecidos por serem espertos, firmes e frios sob pressão — deixando margem zero para erros nessa jogada.

Cada detalhe estava sob controle, das rotas de fuga aos protocolos de comunicação. O endereço do nosso alvo estava queimado no meu cérebro de tanto repassá-lo. Cada rua, cada curva, cada obstáculo já era um mapa vivo na minha cabeça.

Em nossas máquinas blindadas, uma para meus homens principais e a outra especificamente para meus irmãos, nosso motorista e eu, caímos na estrada. Os motores ronronavam com uma força contida. As luzes da rua passavam como linhas borradas pelo vidro fumê enquanto dirigíamos, cada quilômetro aumentando a tensão, esticada como uma corda de piano.

Depois de devorar quilômetros cruzando divisas estaduais, engolindo a noite, paramos a apenas dois quarteirões de distância. A casa do alvo era uma silhueta escura, apenas ali, esperando.

Pedi uma parada em uma rua lateral tranquila, aproveitando o momento para repassar o plano uma última vez, garantindo que cada um deles soubesse sua parte, sem desculpas. Armados e prontos, com a adrenalina já batendo, vestimos nossos coletes, o peso familiar como uma segunda pele. Estávamos em movimento de novo, o último trecho da estrada parecendo durar uma eternidade e passar em um piscar de olhos.

Estacionamos os carros a um quarteirão de distância, de forma discreta, nos misturando à rua residencial, sem levantar suspeitas. Prontos para atacar pesado, agir de forma limpa e sumir antes que alguém soubesse que estávamos lá, muito menos a polícia.

Movendo-nos como sombras, cada passo com propósito, vasculhamos os arredores. Olhos em todos os lugares, varrendo cada janela, cada sombra, caçando uma entrada, farejando qualquer problema oculto. O lugar estava cercado, com guardas postados por toda parte, mas o jogo deles era amador comparado ao nosso. Totalmente novatos.

Como esses idiotas, provavelmente capangas baratos sem nenhuma experiência real, achavam que podiam ficar no meu caminho? O maior jogador do baralho? Eles estavam basicamente implorando por uma bala, uma jogada tão estúpida que era praticamente suicídio.

Deslizando pela propriedade, abraçados às sombras, misturando-nos à cobertura natural, finalmente encontramos o ponto ideal: uma janela nos fundos, praticamente implorando para ser aberta, provavelmente esquecida por aqueles palhaços na patrulha. Exigiu certa sutileza, um manuseio cuidadoso da estrutura antiga, mas trabalhamos nela, firmes e precisos, por uma boa meia hora. Então estávamos dentro, suaves como seda, mal fazendo um sussurro.

Meus irmãos e eu nos separamos, dominando diferentes zonas da casa, enquanto minha equipe atacava o outro lado, causando um alvoroço, mantendo aqueles caras ocupados, totalmente focados neles em vez de nós e do que realmente buscávamos.

Unidade coesa, movendo-nos como se fôssemos um só, ágeis e letais, minha peça silenciada parecia uma extensão da minha mão, cada disparo um sopro quase imperceptível, derrubando mais um pobre infeliz que achou que podia cruzar meu caminho.

Sem uma palavra, quase por instinto, um de nós pegava o corpo fresco, arrastava-o para longe, garantindo que permanecêssemos invisíveis, mantendo a vantagem. Varremos o lugar, cômodo por cômodo, ninguém saiu respirando, sem sujeira para limpar depois.

Então, do nada, um cachorro estúpido, silencioso como um fantasma até agora, estragou totalmente nosso disfarce, latindo sem parar, seus ganidos rasgando o silêncio mortal da casa. Coisa idiota, nem sabia que estava me fazendo um favor, entregando a distração perfeita. Um sorriso lento e frio se espalhou pelo meu rosto. Lancei um olhar para Nikolai, um comando silencioso para ele cobrir minhas costas enquanto eu ia atrás do prêmio principal.

Aproveitando a onda da barulheira do cachorro, avancei sobre Rubén, silencioso como um tubarão na água, surgindo atrás dele. O cano da minha arma beijou seu crânio, minha mão enluvada abafou sua boca antes que ele pudesse sequer sussurrar. Minha voz, um trovão baixo direto em seu ouvido, cortou a descarga de adrenalina que ele sem dúvida sentia, gelando-o até os ossos. "Nem se mexa", sibilei, "seu pior pesadelo acabou de entrar." As palavras pesaram no silêncio repentino.

Meu sangue bombeava, um zumbido baixo de satisfação, mas permaneci frio como gelo, olhos fixos no prêmio, nem notei o rugido nos meus próprios ouvidos. Rubén era nosso, amarrado e quieto, e sumimos dali, de volta para a vinícola, do mesmo jeito que entramos — sem deixar rastro.

De volta ao abraço familiar da vinícola, o ar denso com cheiro de madeira velha e vinho bom, tiramos Rubén do porta-malas, cuidadosos mas rápidos, sem movimentos bruscos dele. Jogamos ele em uma cadeira no porão de luz baixa, amarrado bem forte. Arranquei a fita de sua boca, o som do rasgo ecoando, provavelmente levando um pouco de pele junto, e me inclinei para perto, meu olhar perfurando o dele.

"Era isso que você queria?", disparei, minha voz afiada o suficiente para cortar, mas ele apenas ficou olhando, desafiador, sem emitir um som, mesmo estando totalmente fodido. Nikolai, um nervo exposto de fúria, o fantasma do nosso pai em seus olhos, não hesitou. Ele meteu um soco na cara de Rubén, o estalo alto na sala pequena. Rubén recuou, talvez um lampejo de algo como arrependimento, mas isso não significava nada para mim. Desculpas desse rato? Depois do que ele fez com meu pai? Inúteis. Eu não me segurei. Comecei a bater, um borrão de punhos, cada soco carregado de luto, de raiva, cavando em busca da verdade, do real motivo para ele ter nos traído, por que fez o que fez.

"Era isso que você estava buscando?", disparei de novo, minha voz como puro veneno, cada palavra uma picada deliberada. Ele ainda não falava, seu silêncio um novo insulto, e Nikolai estava perdendo a linha, simplesmente massacrando-o, uma surra completa, pagando-o com sangue. "Sinto muito, sinto muito", o moleque finalmente engasgou através de uma boca já estraçalhada, mentiras praticamente escorrendo dele. "Você sente muito?", Nikolai disparou, sua voz tensa como um arame. O cara apenas resmungou, quase baixo demais para ouvir: "Você só sente muito porque somos família". A palavra tinha gosto de cinzas no ar.

"Eu também tenho família... filhos", afirmei, minha voz cortando o barulho, reforçando o laço que ele descartou sem pensar duas vezes. "Não encoste em mim. Você cometeu um erro enorme", ele choramingou, implorando, mas seus apelos apenas ricochetearam em nós, engolidos pelo acerto de contas que estávamos entregando. "É bom ver o universo equilibrando as contas, não é?", Matteo soltou, sua voz mortalmente calma, claramente aproveitando o show. "Deveria ter pensado nisso antes de vir atrás da gente e apagar o papai", acrescentou, com um tom áspero. Fiz uma pausa, passando a mão pelo queixo, deixando toda a dimensão da traição dele assentar. "Só uma coisa que eu preciso saber, no entanto... Por que você fez isso?" Meus olhos travaram nos dele, sem piscar, esperando pela verdade, aquela que nos custou tudo.

Ele começou a balbuciar, alguma merda patética e egoísta, mas eu não aceitei. Cortei-o no meio da frase, um rugido saindo de mim. "Seu bastardo ganancioso!" Cada palavra que ele tentava cuspir, cada desculpa esfarrapada, só alimentava o fogo. E eu não pude deixar de girar a faca um pouco mais, um último golpe naquele traseiro miserável.

"E sabe o que te torna ainda pior que lixo...?", sibilei, minha voz um sussurro de puro gelo, cada palavra um corte deliberado. Ele me encarou de volta, os olhos uma mistura de fúria e pavor absoluto, uma combinação perigosa. Mas ele ainda não falou, orgulho ou pura estupidez mantendo sua boca fechada, uma barreira final.

Uma satisfação sombria se estabeleceu sobre mim então, pesada, mas quase... sedutora. Sim, eu sentia — o peso do que tínhamos feito, o custo de nossas escolhas, pressionando para baixo, um fardo familiar.

O corpo de Rubén era apenas um monte no chão, uma mensagem brutal exposta: é isso que acontece quando você nos cruza, quando trai a família. Era uma necessidade sombria, um movimento frio e duro que as regras do nosso mundo exigiam. Tinha que ser feito para manter nossa família segura, para manter nosso império funcionando, para garantir que todos soubessem quem era o chefe.

Voltando para o nosso lugar, a vinícola, que costumava ser um conforto, parecia diferente agora, ainda cheirando à violência. O que tínhamos feito, as escolhas que tomamos, realmente começaram a pesar. Estávamos mergulhados em um mundo implacável de crime e poder, onde a lealdade era barata e a sobrevivência custava tudo. Era uma dança constante com o que é certo e errado. Mas estávamos todos dentro, prontos para pagar o preço, carregar o peso, fazer o que fosse preciso, não importa o quão sujo, para ficarmos no topo, para manter nossa família não apenas viva, mas prosperando.

No silêncio do meu quarto, meu refúgio temporário da loucura, tirei as roupas respingadas de sangue, descartando as lembranças sombrias do dia, e entrei em um banho quente. Precisava lavar mais do que apenas suor e sujeira; sentia como se estivesse enxaguando as arestas cruas do que acabara de acontecer. O vapor me atingiu, a água morna foi um alívio real, como se estivesse puxando a bagunça direto da minha pele. Apenas um suspiro rápido, um momento de paz antes de mergulhar de volta no lado profundo e sombrio da nossa vida.

Hailey surgiu na minha cabeça então, minha irmã, a única coisa pura em nosso mundo ferrado. Ela era o oposto de tudo o que acabamos de passar. Ela merecia um descanso desta vida, aquela em que de alguma forma a arrastamos. Hoje à noite, eu reuniria os rapazes, nos manteríamos unidos e a levaria para sair. Apenas por uma noite, uma chance de esquecer as coisas feias, a dor, o sangue. Dar a ela um gosto de normalidade, mesmo que fosse apenas por algumas horas.

Dei dois toques na porta de Hailey — meu sinal habitual, um ritmo que ela conhecia. Esperei por ela, sentindo aquela mistura de instinto de irmão mais velho e apenas querendo vê-la. Quando ela abriu, com os olhos curiosos, soltei um assobio baixo e brincalhão. Eu me sentia estranhamente leve, considerando o dia. Ela revirou os olhos, com um carinhoso "Cala a boca, Alek" nos lábios, e nós dois rimos, uma risada rápida e real que cortou a vibração sombria de tudo o resto, apenas por um segundo. Nós nos entendíamos, sem precisar dizer uma palavra.

"Tudo bem, maninha", eu disse, minha voz mudando, um pouco mais séria, mas ainda com aquele clima tranquilo, "Vá se trocar. Algo decente. E se prepare..." Os olhos dela se arregalaram imediatamente, totalmente fisgada, e ela começou a me metralhar com perguntas, morrendo de vontade de saber o que estava acontecendo, ansiando por qualquer tipo de escape. Eu apenas sorri, um sorrisinho travesso, e a cortei gentilmente, nada de spoilers. Deixei-a na expectativa, deixando o mistério crescer. Era tudo parte do plano, uma armação só para vê-la sorrir.

Lá embaixo, a sala de estar parecia um lar de verdade por um minuto. Meus irmãos já estavam lá, espalhados, conversando baixo. Olhei para o relógio — 19h45 — e apenas perguntei: "Vocês estão prontos?" A pergunta pairou no ar. Eles olharam para mim, confusos a princípio, então a ficha caiu. "Prontos para quê?", eles perguntaram, suas cabeças ainda presas nos negócios sujos do dia.

"Vamos levar a Hailey para jantar", eu disse a eles, um raro toque de entusiasmo genuíno na voz, uma nota mais suave no meu rosnado habitual. "Ela precisa de uma folga. Droga, nós também precisamos." Eles simplesmente... se iluminaram. Como criancinhas que tinham esquecido o que era diversão, o que significava apenas relaxar fora da nossa bolha. Eu não pude evitar; uma risada real e honesta escapou. Ver eles mudarem de operadores frios para irmãos empolgados era algo especial.

"Eu quero KFC", Matteo declarou, sua voz firme, como se não houvesse outra opção, clássica atitude de irmão mais novo.

"Nah, eu estava pensando em McDonald's, mas beleza, tanto faz", Nikolai interveio, dando seu suspiro falso dramático, entrando totalmente no clima relaxado.

"Ah, fala sério, essa carinha de cachorro sem dono consegue tudo, hein, Kolya?", Matteo o provocou, caindo totalmente na dele, uma brincadeira sobre como Nikolai sempre conseguia o que queria. "Tudo bem, onde você quiser", ele cedeu, rendendo-se àquela pressão silenciosa.

"Nananinanão", Hailey interrompeu, entrando na sala com tudo, toda confiante, aquele humor contido de antes totalmente trocado por uma faísca brincalhona. A surpresa já estava surtindo efeito. "Hoje à noite, eu é que mando, meus amores", anunciou ela, radiante, sua decisão final, sem discussões. Nikolai apenas sorriu, entregando-se graciosamente ao comando de Hailey pela noite. E então saímos pela porta, indo para o carro, o ar vibrando com risadas e conversas fáceis, uma fuga temporária da rotina pesada de nossas vidas.
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ALEK P.O.V.

Parei na frente do Taco Bell, o carro deslizando suave até a vaga. Saímos, esticando o corpo depois da viagem curta. De cara, aquele letreiro gigante e brilhante parecia gritar com a gente, o logo do sino iluminando o crepúsculo. Sem querer desmerecer a escolha da Hailey, mas, na real, aquilo também era o meu vício secreto, um desejo que eu nunca admitia. E, pelo visto, muita gente teve a mesma ideia hoje, a julgar pela multidão amontoada na entrada e se espalhando pela calçada.

— Lá em cima, com certeza — o Matteo avisou, já indo direto para a porta, querendo fugir do caos do andar térreo.

— Tô contigo — o Nikolai acrescentou, colando nele. Aqueles dois sempre se moviam como uma equipe sincronizada, até para pegar fast-food.

O resto de nós entrou na fila, parte da massa faminta naquela espera de sempre pela comida. Enquanto a gente avançava naquele passo de tartaruga, vi um grupo de garotas passando com as bandejas, as risadinhas delas se perdendo no barulho. Uma delas, com um olhar matador e um jeito de andar que dominava o ambiente, roubou minha atenção — uma descarga de algo inesperado no meio do comum. Desviei o olhar, não querendo ser pego encarando, e num piscar de olhos ela foi engolida pela multidão, só mais um rosto no borrão do restaurante.

Voltei à realidade, espantando aquela distração rápida, e olhei para os caras. A Hailey tinha sumido do meu lado. — Cadê a Hailey? — perguntei, sentindo aquele estalo repentino de "onde está minha irmã?".

— Você não ouviu? — o Nikolai perguntou, com um leve franzir de testa, como se não acreditasse que eu tinha perdido aquilo. Balancei a cabeça negativamente; eu estava claramente com a cabeça nas nuvens.

— Ela foi ao banheiro; disse que voltava num segundo... — o Matteo disse, todo relaxado, como se não fosse nada. — Você tá bem? Viajou legal aí, hein? — ele provocou, notando meu olhar distante.

Só dei um aceno curto e fiquei encarando o painel luminoso do cardápio, fingindo interesse enquanto meu cérebro ainda fervilhava com a imagem daquela garota.

Chegou minha vez, o caixa esperando. Mandei ver no pedido — uns combos na promoção e todas as bebidas — rápido e sem frescura.

Logo em seguida, como um relógio, a Hailey voltou, bem na hora que o pedido ficou pronto. Pegamos as bandejas cheias e fomos serpentando entre as mesas lotadas, subindo para encontrar o Matteo e o Nikolai. Nos jogamos nos nossos lugares e finalmente atacamos a comida, o ar pesado com o cheiro de tacos e burritos. Fiquei observando os caras praticamente inalarem a comida em minutos, pareciam dois animais. Tive que rir vendo eles, com os rostos sujos de molho, comendo como se não vissem comida há dias.

— Calma aí, maninho, não vai engasgar — a Hailey provocou o Nikolai, vendo ele virar o refrigerante como se fosse uma corrida. — Tá muito bom — ele resmungou, com a voz abafada pela boca cheia, como se estivesse passando fome há semanas. A energia dele era contagiante.

Todos caímos na risada com a cara do Nikolai, a alegria pura dele com a refeição. Continuamos comendo, o clima totalmente de boa. Perguntei aos garotos sobre o dia deles, mantendo o papo leve e fugindo dos assuntos pesados de sempre. Eles vieram com umas histórias bizarras, aumentando cagadas menores e momentos engraçados aleatórios. Isso fez todo mundo rir, e essas risadas compartilhadas só fortaleciam o laço do nosso grupo.

— Vou ao banheiro — eu disse, levantando da mesa, precisando de um minuto. — Eu vou com você; preciso retocar a maquiagem — a Hailey soltou, já levantando pronta para me seguir. Enquanto a gente atravessava o labirinto de mesas, peguei meu celular, respondendo algumas mensagens rápidas, tentando parecer indiferente, como se ainda não estivesse pensando na garota de antes.

De repente, ao virar uma esquina, ainda distraído no celular, dei de cara com alguém. Com força. Nós dois cambaleamos e fomos para o chão, com bandejas voando para todo lado. Era ela. A garota de antes, com os olhos arregalados, uma mistura de choque e fúria pura. A voz dela cortou o barulho, afiada como uma lâmina. — Olha por onde anda, seu imbecil! Você tem olhos ou é cego?! — ela disparou, o choque inicial já se transformando em irritação total.

— Foi mal. Deixa eu te ajudar — eu disse imediatamente, minhas mãos se movendo sem pensar para catar a bagunça dela, mesmo tendo sido um acidente. — Eu pago o que tiver estragado — ofereci, tentando consertar as coisas, como se a culpa fosse toda minha.

— Eu não quero o seu dinheiro; eu me viro com as minhas coisas — ela rebateu, dispensando minha ajuda e se levantando com uma atitude brava de "eu dou conta". E foi aí que aconteceu. Olho no olho pela primeira vez, o choque inicial passando, nós realmente nos vimos. De verdade.

Eu só fiquei ali parado, sentindo um estalo estranho de reconhecimento, completamente mudo por um segundo. — Tá olhando o quê?! — ela rosnou, de saco cheio, meu olhar claramente esgotando a última gota de paciência dela.

De volta à mesa, a Hailey, que obviamente tinha visto tudo, começou a me zoar sobre a "garota nervosinha", até imitando o tom ríspido dela. — Tenho pena do namorado dela — ela acrescentou com um suspiro dramático, provavelmente imaginando algum coitado tentando lidar com aquele fogo todo.

Minha mente disparou na hora, imaginando como seria a vida dela, a vibe dela e, sim, se ela tinha namorado. Uma onda de curiosidade totalmente inesperada me atingiu. A Hailey percebeu, notando a mudança no meu humor. Eu a cortei rápido, mudando o rumo da conversa drasticamente, garantindo que o nome daquela garota não surgisse de novo. Não queria a Hailey bisbilhotando.

— Gente, preciso falar
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